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PROMETHEU-

Tlieresina, lü de Agosto, de 18831.

Ebqi substituição a «Rala» eis o
«Prometi, eu».

E' tão forte quanto- ella.
Se mudemos © nome d» nossa»!.-

dador a razão es&á a visto (te- to.los.
Não apropriavat-se a eseriptos se-

rios, pois encerrava, em si uma idéia
de crilica, —o que era d© encontro
as nosso programma.

D «Pr-oBQielh«ii» é o. seu suece«<so_'
favorito.

0 eoinpanhei.íO ousado dos. Titã-
_iid.es de certo nos lavará, ú, Caman
do progresso.

Debaixo, dum cóo eslrellidív e
diapliano,—o pai deDeuealião creará
novas forças e irá buscai o fogo sa-
grado ila sciencia para reanunai: sua,
divina creatura»o gênio !

Se encontrar outro Júpiter qae
não consulta qne eüe cestitua aos
homens o que lhes pertence.—não
esmorecerá, tentará de novo até que
a palma viridente dos seus sonhos
lhe seja concei lida .'

Se apparecer outra Débora—o fi-
lho de Japelo e deClytneua não ou-
virá suas tentações.

Se umii.expcrifi.lí! Euimelheu re-
cehef a fatal caixa, cunilirctoia de to--
dos os males,—o novo «Piouietlieii»
a arrebatará de suas mãos e a im.-

i peito rã para os abysmos. da infâmia.
Não se curvará, atile, o.poder da

traição, porque elle é, nada. ante a
razão !

Se, finalmente, o,perseguido «Pio-

^.etheu», era castigo ile sua audácia
!e intrepidez for ligado.sobre o.can-
caso da decadência e-urn, abutre a
ignorância lhe roer constantemente
o Qgado,—«como o. Ht.ouietheu das
antigas lendas seu ligado renascerá,
alé que appaieça um Uercules que

livre¦desltt-ôuppliciu.. e>. assim,.con-
seguirá os seus lijis*.

—Incolas do adi£otaraento--o, vos-
so apoio ao «Prometheu.».

LITTERATUBA,

Xo cemitério,

{ DtV.\GAÇ,Õ,ES )

4' Afrvam Pereira,

A noite vai em meio.... .
A lua já pende esmorecida deixa»*»

do uns reflexos suaves e frouxos que



__*) —

se rterramão docemente sobre a
(«ara.

As auras bernfazejas fazem tremer
as pétalas humidas dus esguios -cy-
jireslres.

Tado é lei rico.
Uma folha se aplaudo; a brisa no

seu perpassar somnolento, fazendo
murmúrios melancólicos qne se amei-
gão á proporção que beija «ma ou
outra rosa; a pallidez funerea da lua
que se esposa maravilhosamente com
a pallidez marmórea das tumbas, a
harmonia esplendorosa que a li n cia
ligeiramente o rouxinol com o piar
monótono do moclio solitário, .tudo, j
Indo nos conduz á um mundo phaii-
tas tico e ignoto J

Aqui, uma rosa se esfolha meiga'
mente e suas pétalas ainda fulgidas
se quedam langorosas, confundindo-
se com o orvaJho que as acaricia
pela ultima vez. A sua cor rórida
se langue. . .um paUor fugitivo as-
soma em seus lábios prostitutos ao
contado impuro da borboleta seduc-
tora...

Ja uão vive.
Alli, o perfume flórido da brisa se

une ao aroma inebriante das flori-
nhas silvestres.

Alem, um cão ladra, um mocho
pia. um fogo crepita, a lua desmaia,
um cypresie se balouça no gallio...

É meia nout_. Estamos no cerni-
terio. A capella se ergue morluaria
pela penumbra dos horisontes.

Nas cristas do monte vizinho uma
Cinta'azulada parece abraçar uma

palmeira que se destaca como por
encanto.

—E um quadro esplendido.
Na parle exterior do ediJicio mys-

terioso vê-se uma cruz enlaçada com
uma toa iba.

—E o emblema do martyrio.
Entremos. Abramos esta porta

cujos gonzns enferrujados,ao se sepa-
rar, parrniu com o tinir de cadeias.

O aspci-iit é Irisionho.
A mulliuijo dos túmulos recorda

uma cidade em ruinas. As ruinas
jamais se acabarão: são sempre su-
blimes.

As catacumbas, em desmorona-
mento, nos levão aos tempos da an-
tiga Grécia.

A sombra dos guerreiros do passa-
do preside esta scena noclurna; a
sombra dos pensadores hodiernos se
mostra com mil irradiações !

Alem—vagueia a lua...
Um padre moço, cie feições cada-

vericas. encaminha-se taciturno paia
a capella.

A vóz popular diz ser o parodio
da cidade.

Superstição, — mas, no emtanto,
respeitemos a crença.

O povo é sempre grande.
Ajoelho-me...
N'aquel!e instante um indeciso raio

da pallida phebe se derramava na
fronte de phantasma...

O ministro de Deus, ergueu olhos
piedosos aos céos. Seus joelhos
curvarão-se...

Ouvi um gemido surdo e depois
soluços pungentes se misturavão com
o cantu fúnebre da coruja...

O padre chorava...
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<*s csplendorosos raios do astro
matutino despertarão-me de minhas
«livag-nçõcs mystoriosas !

Ttiiih:: acordado.
Levantei-me bastante impressio-

nado.
O sói eslava em todo o seu brilho.
O saio concertava uma nota did-

çurusa <pu: desprendeu a poz um tri-
íiur saudoso !

Lauro.
Em 11 de acosto de 1883.

A <lc* pedida.
A aurora já desponta.. .0 sabiá

ensaia unia caução harmoniosa, mais
doce que os lábios d Iracema.

Tudo é poético sobre a terra: a
luanhã está esplendorosa.

EsJellina espera o amante querido
nas visinbanças do jardim. Chora.

Eis que chega Leoneio.
Sens olhos estão ensombrados;

suas Caces tremem; seu corpo lan-
gue-se. SoflVe.

Estelliua vai ao seu encontro Um
abraço, um só, mas profundo como
a immensidade, sublime como o ig-
noto. é o signal da separação. Leon-
cio vai partir. Seus lábios não dizem
uma palavra.

O silencio é tudo.
— O sabiá deixou de cantar e ns

<?ous amantes separarão-se.
Na terra tudo é chimerico: a rea-

lidade não è mais do que a illusão
com outras vestes.

Pepila.

11 de ígosto.

Ksboços...—Biograpliiasdc estudante».

NASCIMENTO FILHO.

Tem vint' annos. Talento mui fecundo,
Faz seus versos com graça,—docemente
Não estuda. Sua vida é ler romance
Só freqüenta o liceu ss não vè lente

RAIMUNDO ARTHUR

Escreve poesias, faz discursos
Deseja ser doutor de engenharia,
Vai para corte em outubro, com saudades
Das pequenas que deixa era rebelia

FÁBIO COSTA.
E' moço. Vinte e uma primaveras
Tez marmórea, nos lábios um sorriso.«.
Poeta, litterato que promette;
Ouer ser padre... (, coitado ! ) mas tem sizo.



COSTA JUNIOR
iPoeta como o outro. Tio sublime f
Estuda pra morrer o pobre moço.,,
O mertíor folhetim do «Telephone»
L do oraneo febril deste colosso !

EMÍLIO RURLAMAQUE.
E' bonito (olh'a corte) e é creança,..,
Fecund'intelligencia inda em botão;
Redigia com gosto a «Philomela»;
Não ama.. .tem de gelo o coração !

ÁLVARO PEREIRA.
Este moço de côr alaranjada
Move a penna ligeiro, com ardor,
E' poeta e amigo da verdade
Mui pacato, dançando com primor.

( Contínua )

Tiqilira,
Ternuras e mais ternuras
Em morada nuuca vi;
Por causa dessas ternuras
Toma oa venta, Lüi.
Nunca ninguém quiz contar-me
Haver campinas aqui;
Por causa dessas campinas
Toma na venta, IM
Ah ! si podesse, menino,
Eu te botava o Cri-cri;
Por causa da Theresina
Toma na venta, UU.
Disseste que ouvir abrisa
E' mesmo tomar tiqui;
Por causa do som da brisa
Toma na venta, Lüi.
Papagaio, rico louro,
Saracura, bem-te-vi
Por causa de já ser tarde
Adeus, adeus, meu Lüi

Zé canna-brava.

NOTICIAS

«lornacs.—Temos mais sobre a
nossa banca os seguintes: Observa-
dor, Conservador, Trabalho, Papa-
gaio, Preceptor, Baependiano, Estati-
darte c Cri-cri.

O ultimo é desta capital.
Tem como redactor um dos jovens

mais intelligente o nosso amigo Ju-
gurtha Couto.

Agradecemos a offerta e retribui-
mos como nosso modesto Prometheu.

«ISrogiie» ¦=*= No dia 12 do cor-
rente, percorreo pelas ruas desta ca-
pitai um immundo pasquim com este
titulo, O engraçado comediante que
o redige mostra ter mnito conheci-
mento
Segundo nos informão ó redigido pelo
jocoso cs^Pedro Vell«teo«á^.

Miseret me tui,**Ther.—Typ. 
da Época—1883.


